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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 03/2022 

 

Assunto: Análise técnica dos Relatórios Técnicos Consolidados – 1° Relatório Anual (Campanhas de 

Dez/19, Mai/20, Set/20 e Dez/20) e 2° Relatório Semestral (Campanhas de Dez/19, Mai/20, Set/20, 

Dez/20, Mar/21 e Jun/21), entregue através dos ofícios FR.2021.0423 e FR.2021.1601. 

 

1 – INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

A Deliberação CIF n.°165, de maio de 2018, reconheceu a necessidade de dar resposta à população 

sobre os possíveis danos ambientais percebidos na região deltaica do rio Doce e planície costeira, 

através de estudos complementares para diagnosticar impactos oriundos do rompimento da barragem 

de Fundão, localizada em Mariana-MG e de propriedade da Samarco.  

Para elaboração das diretrizes e acompanhamento destes estudos foi criado um Grupo de Trabalho (GT), 

no âmbito da Câmara Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-GRSA), formado 

atualmente por representantes de órgãos da União, do Estado do Espírito Santo, atingidos e suas 

assessorias, intitulado de Grupo Técnico do Baixo Doce (GT-Baixo Doce). 

Após diversas reuniões e vistorias de campo, foi elaborada a Nota Técnica CT-GRSA n.°05/2019, que 

apresenta diretrizes mínimas para os estudos complementares da região em tela, aprovadas pela 

Deliberação CIF n.° 284 (Aprovação das Diretrizes Mínimas para Elaboração de Estudos na Região 

Deltaica do rio Doce e sua Planície Costeira, com o intuito de diagnosticar os impactos na região). 

Observando tais diretrizes, foi apresentado pela Fundação Renova o Plano de Trabalho, aprovado pelo 

GT Baixo Doce e pela CT-GRSA, tal qual consta na ata da 43ª Reunião Ordinária do CIF. 

De posse dos dados analíticos, a Fundação Renova, através da consultoria contratada Golder Associates, 

apresentou o Relatório Técnico Consolidado com o resultado da 1ª e 2ª campanha da região Deltaica. 

Os dados foram analisados pelo  GT-Baixo Doce, onde foram apontados ajustes e pontos de atenção a 

serem considerados nos próximos relatórios, elencados na Nota Técnica CT-GRSA n.°26/20201.  

Como continuidade das atividades elencadas no Plano de Trabalho, foram entregues os Relatórios 

Técnicos Consolidados – 1° Relatório Anual (Campanhas de Dez/19, Mai/20, Set/20 e Dez/20) e 2° 

Relatório Semestral (Campanhas de Dez/19, Mai/20, Set/20, Dez/20, Mar/21 e Jun/21), que por sua vez 

                                                 
1 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/2020/cif-ct-grsa-nt-2020-26.pdf  

https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/2020/cif-ct-grsa-nt-2020-26.pdf
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serão foco desta Nota Técnica, observando os itens já elencados por esta Câmara Técnica. 

 

2 – ANÁLISE DOS RELATÓRIOS 

Observado que a forma de apresentação e a descrição dos dados em ambos os relatórios são similares, 

serão elencadas as considerações gerais e posteriormente, pontos específicos do Segundo Relatório 

Semestral. 

2.1. Considerações Gerais 

Ao longo dos relatórios, foi possível observar itens que deverão ser revistos de forma geral. São eles: 

- O objetivo descrito no Sumário Executivo de ambos relatórios é diferente do objetivo do 

relatório e por sua vez, do objetivo dos estudos; 

- Na NT CT-GRSA n.º 26/2020 foi solicitado a utilização do estudo LACTEC (2020). É mantida 

a solicitação da utilização do LACTEC (2020) além do LACTEC (2018), pois ao contrário do 

que foi destacado no relatório, o conjunto de dados dos estudos é diferente, sendo o LACTEC 

(2020) mais completo; 

- É necessário reforçar a necessidade de comparação dos dados obtidos com os dados pretéritos, 

pois sem eles não há subsídios para concluir que não é possível associar os resultados não 

conformes com a deposição de rejeitos na área. Esta afirmação foi feita para todas as matrizes 

ambientais analisadas em diversas partes dos relatórios. Na NT CT-GRSA n.º 26/2020 foi 

destacado que tal afirmação não deveria ser realizada sem as devidas considerações; 

- Tal qual já apresentado na NT CT-GRSA n.º 26/2020 as análises estatísticas utilizadas não 

cabem nas matrizes e especificidades dos dados. A classificação de dados como outliers não 

cabe neste tipo de análise ambiental, visto a diversidade de dados e período amostral. Os outliers 

neste tipo de estudo podem ser indicativos de condições críticas de qualidade das matrizes 

analisadas, portanto não é viável a exclusão desses pontos dos estudos de análises ambientais 

sem o tratamento estatístico adequado (Pinto et al., 2021).  Para melhor entendimento do 

significado estatístico de outliers sugere-se a leitura atenta da NT CT-GRSA n.º20/20212; 

- O termo baseline deve ser revisto, uma vez que ao longo dos documentos ocorrem contradições 

                                                 
2 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-20.pdf  

https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-GRSA/cif-ct-grsa-nt-2021-20.pdf
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na utilização do termo. Cabe ressaltar que não existe baseline para a região. Desta forma, todo 

o conteúdo que contém esta menção deve ser revisto. Destacamos que os dados pretéritos 

utilizados não refletem a estatística e as distribuições amostrais espacial e temporal necessárias 

para que sejam classificadas como baseline; 

- O fato da região apresentar altos teores de determinados metais não significa que a região não 

teve aporte de rejeitos, como já citado na NT CT-GRSA n.º26/2020 e também reforçado em 

outras NTs no âmbito da CT-GRSA, como na análise do estudo do PMR do trecho 15 por meio 

da NT n.º20/2021. Logo, todos os itens que contém esta informação devem ser revistos por não 

condizer com a realidade técnica. 

- Não foi apresentada metodologia para realizar o agrupamento dos resultados; 

- Foi descrita a impossibilidade de coleta de amostras em alguns pontos, no entanto não foram 

apresentadas evidências de contato e motivos de negativa dos proprietários. Devido a região não 

possuir ampla rede de telefonia, é importante que a equipe da Fundação Renova vá até o local 

para realizar o contato com o proprietário antes da data prevista para a coleta;   

- Nos relatórios são mencionados que no caso do cádmio (Cd) e mercúrio (Hg), grande parte da 

variabilidade dos resultados está associada à alteração do limite de quantificação (LQ) do 

laboratório entre a primeira e segunda campanha de amostragem. No entanto, não é relatado se 

foi alterada o tipo de técnica de análise para que ocorresse a modificação do LQ, já que esta 

alteração poderia causar modificações de metodologia e possíveis incompatibilidades de 

comparação. 

- Para outros metais, a discussão sobre os parâmetros é rasa, pois relata que a maioria (cerca de 

90%) dos dados apresentam-se abaixo do LQ, porém, não informam a localização dos pontos e 

nem realizam discussão dos parâmetros que estiveram acima do LQ de forma clara. 

- As normais climatológicas não foram apresentadas e nem discutidas junto às campanhas 

amostrais; 

- O uso de regressão linear (r2) para indicar correlação não é adequado para tratamento tal qual 

utilizado no documento, devido a diversidade de matrizes, quantidade de campanhas amostrais 

e a diferença das mesmas de acordo com parâmetros como precipitação e evapotranspiração. 

- Em diversos trechos, os próprios relatórios apresentam contradições, como o 2° Relatório 
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Semestral, nas págs. 38 e 85. Na página 85, é descrito que não foram identificadas evidências 

em campo de que a variabilidade dos resultados dos analitos encontrados seja resultante do uso 

e ocupação do solo. Em contraponto, na página 38, são  apontados os potenciais impactos que 

poderiam estar associados ao uso do solo nos pontos do GT-Baixo Doce;  

- Na NT-GRSA n.º26/2020 foi solicitada a interferência das marés na qualidade de água. No item 

citado, esta análise não é realizada, apenas foi classificada a água de acordo com a salinidade 

apresentada no momento da coleta. 

 

2.2. Considerações Específicas  

2.2.1. Considerações Específicas do Segundo Relatório Semestral (Campanhas de Dez/19, Mai/20, 

Set/20,  Dez/20, Mar/21 e Jun/21) 

 

- Durante a 6ª Campanha de Coleta de Dados (jun/2021) foi verificado o transbordo de amostra 

durante a transferência da água coletada para a frascaria de armazenamento. Destaca-se que as 

frascarias já estavam com a quantidade adequada de solução de armazenamento, assim, o 

transbordamento pode diminuir o conteúdo e prejudicar o armazenamento das amostras. Tal 

qual destacado na 54ª Reunião Ordinária da  CT-GRSA3.   

 

2.2.3. Resultados obtidos e análise técnica (item 6) – pág. 46 

- Na pág. 46 é apresentado como serão agrupados os resultados para solos. Dos grupamentos 

apresentados observa-se que muitos não são adequados como, por exemplo, a distribuição de 

resultados considerando apenas três tipos de solo e seus usos. Cabe ressaltar que os solos 

possuem suas derivações como classificados do tipo tiomórfico, hidromórfico, dentre outros, 

que possuem características singulares e que impossibilita o simples agrupamento dos tipos de 

solos. Os agrupamentos podem ocorrer, por exemplo, se forem analisados solos do tipo 

Gleissolo tiomórfico com Gleissolo tiomórfico. Caso a Fundação Renova realize agrupamento 

diferentes, deve-se apresentar uma metodologia consagrada para tal para um ambiente similar 

ao analisado.   

 

                                                 
3 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/2021/cif-ata-054-ro-ct-grsa-21.pdf  

https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/2021/cif-ata-054-ro-ct-grsa-21.pdf
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2.3. Observações adicionais 

No Parecer Técnico (Anexo I) elaborado pela consultora Marina Habkost Schuh foram elencadas outras 

observações que também devem ser destacadas. De forma resumida, são elas: 

- Acrescentar aos dados pretéritos a chegada do rejeito proveniente da barragem de Fundão na 

região de estudo do Baixo Doce, como o estudo de Gomes et al. (2017); 

- Reforça que usar o conceito da lei da conservação de massa em sistema aberto não é válido; 

- Não aplicar o conceito de outliers para análise dos dados brutos; 

 

3 – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

As bases metodológicas utilizadas no tratamento dos dados brutos, o uso da lei da conservação de massa 

num sistema aberto e com importantes variáveis e a exploração tímida de dados pretéritos para a região 

resultaram em um relatório contraditório, como já relatado ao longo desta Nota Técnica.  Soma-se a 

este fato o não atendimento das diretrizes apresentadas na NT-GRSA n.º 26/2020, o qual apontou o que 

deveria ser observado nos próximos relatórios.  

Desta forma, diante do exposto, este relatório não está apto para aprovação e divulgação. As 

observações elencadas nesta Nota Técnica deverão ser abordadas no relatório final, de forma que a 

análise seja mais objetiva e direta.  
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Vitória, 05 de abril de 2022. 

 

 

Equipe Técnica responsável pela elaboração desta Nota Técnica: 

 

● Adelino da Silva Ribeiro Neto (IEMA) 

● Ana Kelly Simões Rocha (IEMA) 

● Emilia Brito (IEMA) 

● Fadima Guimarães de Ávila Augusto (IEMA) 

● Jéssica Luiza Nogueira Zon (IEMA) 

● Dandara Silva Cabral (ATI ASPERQD) 

● Marcos da Silva Costa (Comissão Quilombola do Degredo) 

 

 

 

Nota Técnica aprovada em 05/04/2022. 

 

 

Thales Del Puppo Altoé 

IEMA- Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Coordenação da CT-GRSA 

 

Nota Técnica validada na 59ª Reunião Ordinária da CT-GRSA. 
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Anexo I: Parecer Técnico da consultora Marina Habkost Schuh 
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